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A produção extrativa vegetal no Vale

Os dados da Pesquisa sobre Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura de 2007 e 2008 
divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam que, nesse intervalo de 
tempo,  a  quantidade  total  de  produção  extrativa  vegetal  (erva-mate  cancheada,  pinhão,  carvão 
vegetal,  lenha  e  madeira  em  tora)  no  Vale  do  Taquari  apresentou  variação  diferenciada  ao 
observado no Rio Grande do Sul (Tabela).

Enquanto na quantidade dos produtos extraídos no Estado de 2007 a 2008 ocorreu variação 
de -12,05% na erva-mate cancheada, de 1,46% no pinhão, de -5,46% no carvão vegetal, de -2,64% 
na lenha e de -6,99% na madeira em tora, no Vale do Taquari houve variação de -0,69% na erva-
mate cancheada, de -2,60% no pinhão, de 150,00% no carvão vegetal, de 11,40% na lenha e de 
-3,78% na madeira em tora.

Se analisarmos a quantidade dos produtos extraídos nos municípios, podemos observar que 
o município que apresentou maior variação positiva na produção de erva-mate cancheada entre 
2007 e 2008 foi Sério (525,00%); na de pinhão, Arvorezinha (7,14%); na de carvão vegetal, Poço 
das  Antas  (300,00%);  na  de  lenha,  Vespasiano  Corrêa  (200,00%)  e  na  de  madeira  em  tora, 
Imigrante (4,00%).

Caso  levarmos  em  consideração  o  valor  da  produção  dos  municípios,  constatamos  que 
aqueles que mais produzem nem sempre são os que mais ganham com a produção e vice-versa. O 
município que teve a maior variação positiva no valor da produção de erva-mate cancheada foi Sério 
(700,00%);  de  pinhão,  Roca  Sales;  de  carvão  vegetal,  Poço  das  Antas  (500,00%);  de  lenha, 
Vespasiano Corrêa (188,46%) e de madeira em tora, Imigrante (50,00%).

Tabela – Quantidade da produção extrativa vegetal no Vale do Taquari e no Estado – 2007 e 
2008

Vale do Taquari

2007 2008

Quantidade Part. VT/RS Quantidade Part. VT/RS

Variação % 
quantidade 

produzida 2007-2008
Erva-mate cancheada (em toneladas) 2.619 9,16 2.601 10,34 -0,69
Pinhão (em toneladas) 77 11,22 75 10,78 -2,60
Carvão vegetal (em toneladas) 6 0,82 15 2,17 150,00
Lenha (em m3) 43.159 2,93 48.077 3,35 11,40
Madeira em tora (em m3) 714 1,87 687 1,94 -3,78
Rio Grande do Sul
Erva-mate cancheada (em toneladas) 28.603 - 25.156 - -12,05
Pinhão (em toneladas) 686 - 696 - 1,46
Carvão vegetal (em toneladas) 732 - 692 - -5,46
Lenha (em m3) 1.474.036 - 1.435.142 - -2,64
Madeira em tora (em m3) 38.096 - 35.432 - -6,99
Fonte: Banco de Dados Regional da UNIVATES, a partir das informações disponibilizadas pelo Instituto de Geografia e 
Estatística (IBGE), 2010.

Em relação à participação das produções do Vale no Estado, observa-se que o único produto 
que diminuiu sua participação de 2007 para 2008 foi o pinhão (de 11,22% para 10,78%). Os demais 
produtos  (erva-mate  cancheada,  carvão  vegetal,  lenha  e  madeira  em  tora)  aumentaram  a 
participação no período analisado. De forma geral, a erva-mate cancheada e o pinhão apresentaram 
participações consideráveis no total do estado (em torno de 10%).



Em suma, algumas considerações a respeito do estudo:
− o  Vale  do  Taquari  caracteriza-se  pela  variabilidade  na  produção,  seja  na  primária,  seja  na 
secundária. Com isso, há reflexos positivos quando da ocorrência de alguma crise em determinado 
setor, não afetando os demais existentes;
− alguns municípios do Vale destacam-se neste tipo de produção, contribuindo significativamente 
pela geração de renda das pessoas e empresas envolvidas;
− a participação significativa regional no total do Estado em determinados produtos sinaliza que o 
Vale está consolidando-se neste segmento, e com isso caracterizando-se como polo produtivo do 
Estado, assim como ocorre com outros segmentos e produtos.

Para informações mais detalhadas, sugestões e críticas, entre em contato conosco. Banco de Dados 
Regional da UNIVATES. Tel: (51) 3714-7021, e−mail: bdr@univates.br ou pelo site www.univates.br/bdr


